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de Belo Horizonte 
O secretário da Fazenda 

de Minas Gerais, João He-
raldo Lima, diz estar 
"aborrecido" com a demo-
ra da União para assinar o 
contrato definitivo de refi-
nanciamento da dívida pú-
blica mineira, garante que 
falta sensibilidade ao go-
verno federal para perce-
ber as dificuldades dos es-
tados e cobra mudanças 
na Lei Kandir, que enco-
lheu os caixas estaduais. 
Em entrevista a este jor-
nal, ele diz que o Brasil 
passa por uma séria crise 
no federalismo, já que a 
União centraliza cada vez 
mais todas as ações na 
área fiscal, limitando de  

forma drástica o poder de 
ação dos estados. 

As declarações do se-
cretário ocorrem numa 
hora em que o governa-
dor de Minas, Eduardo 
Azeredo (PSDB), en-
frenta uma delicada cri-
se. O presidente Fernan-
do Henrique Cardoso 
vem prestigiando even-
tuais adversários políti-
cos de Azeredo em Mi-
nas, como o ex-presi-
dente Itamar Franco e o 
ex-governador Newton 
Cardoso. Sempre discre-
to, Lima não se contém.: 
"E hora de os `zé-manés' 
de Brasília pararem de 
dar palpites". (Pág. A-5)e 

Um dia depois de criticar 
o presidente Fernando 
Henrique Cardoso por ter 
favorecido seus adversários 
políticos no estado, o go-
vernador de Minas Gerais, 
Eduardo Azeredo, disse on-
tem que não está em rota de 
colisão com o presidente. 
Azeredo atribuiu o desen-
tendimento ao ministro da 
Articulação Política, Luiz 
Carlos Santos. (Pág. A-9)■ 


